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Fabricar móveis levando em conta princípios de sustentabilidade 

ambiental já não é tão “insustentável”, como ainda pensam algumas 

empresas mais conservadoras. A Arvy, fabricante de móveis de 

escritório localizada no pólo moveleiro de Bento Gonçalves (RS), 

conseguiu implantar seu parque fabril, no ano de 2001, já incorpo-

rando conceitos de sustentabilidade, como a redução do consumo 

de energia, o uso de ventilação e luz naturais, o aproveitamento da 

água da chuva para abastecimento de hidrantes e o cuidado com 

a destinação de efl uentes. De acordo com informações divulgadas 

pela empresa, a Arvy é a terceira indústria de móveis do Brasil a 

conquistar a certifi cação de qualidade ambiental, a ISO 14001.

Recentemente a empresa adotou o uso de embalagens 

em plástico bolha reciclado. Segundo o sócio-di-

retor da Arvy, Marcos Lazzarotto, o objetivo é 

incrementar as práticas da sustentabilidade na 

empresa. “Estamos atentos a melhores prá-

ticas ambientais em todas as nossas ações 

e desenvolvimento de produto”, afi rma o 

diretor. Em contrapartida, a empresa ob-

teve uma economia de até 30% nos custos 

com embalagens. “Também separamos 

plásticos e papelão dos produtos de nossos 

fornecedores para reciclagem”, informa a 

sócia-diretora, Marli Lazzarotto.

Processos sustentáveis 
Segundo ela, os processos industriais são orientados 

para o alto aproveitamento de matérias-primas e a baixa geração 

de resíduos. “Somos um dos poucos do País a utilizar o sistema de 

impressão e pintura à base d’água, que não agride a saúde e o am-

biente”, conta Marli. Mas ainda não é tão fácil adotar o sistema. 

Para os diretores, os equipamentos desse tipo de pintura são 

mais caros e todos são importados. A energia e o tempo gastos no 

processo de secagem são maiores, pois a linha de produção é mais 

longa. “Em compensação, nosso acabamento é um diferencial de 

mercado. Isso é perceptível no toque do produto e muitos confun-

dem com lâmina de madeira”, argumenta Marli.

SUSTENTABILIDADE

O PRINCÍPIO É DA SUSTENTABILIDADE
POR ALICE DUARTE, DE BENTO GONÇALVES (RS)

A ARVY, COM SETE ANOS DE MERCADO E 60 FUNCIONÁ-
RIOS, FOI UMA DAS PRIMEIRAS DO SETOR A CONQUIS-
TAR CERTIFICAÇÃO AMBIENTAL

O processo de pintura quase não tem cheiro 

e, além disso, a fábrica utiliza cortina d’água 

com exaustor na cabine de pintura que, entre 

outros fatores, isentou a Arvy há dois anos de 

pagar adicional por insalubridade para seus 

funcionários. “Antes do descarte, os 

resíduos da cortina d’água são 

tratados na própria fábrica 

com sulfato de carvão. De-

pois disso a água vai para 

decantação nas cisternas. 

A borra de tinta que sobra 

é levada para um depósito 

de resíduos industriais”, 

descreve Marli.

Hoje a fábrica comercia-

liza seus produtos em 1,5 mil 

lojas multimarcas. No mercado 

corporativo opera com a marca Axio. 

Exporta 5% da produção para o Uruguai, Pa-

namá, Venezuela e Emirados Árabes. Segundo 

Marcos Lazzarotto, hoje a Arvy detém 80% do 

faturamento, enquanto a Axio fi ca com 20%. As 

vantagens de uma ISO 14001, além dos benefí-

cios para o meio ambiente e para o marketing 

da empresa, também os credencia a participar 

de licitações do governo. “Nisso, a nossa mar-

ca Axio leva vantagem em relação aos demais 

concorrentes corporativos que não possuem a 

certifi cação”, assinala o diretor. 
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Marcos e Marli Lazzarotto: embalagens recicladas e outras 
práticas de gestão ambiental garantiram certifi cação ISO 14001


